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Introdução
Este trabalho consiste em relato de experiências na docência em Artes no ensino público de nível superior a partir de atividades didáticas desenvolvidas na disciplina de desenho. As bases teóricas deste relato consistem nas definições de arte com base em Pareyson (2001), o qual nos instigou a perceber características do conhecimento atravessado pelas dimensões técnicas e expressivas. Os procedimentos didático pedagógicos são fundamentados nos componentes do processo artístico com base nas autoras Ferraz e Fusari (2010). Por fim, o estudo dos elementos visuais, com base em Dondis A. Dondis (2003), se aplica na forma de aliar a prática em sala de aula à um pensamento crítico sobre imagem no campo bidimensional e plástico.
Objetivamos refletir sobre essas experiências didático pedagógicas enquanto atividades práticas articuladoras de técnicas e materiais com conceitos do campo das artes visuais e perceber assim um entrelaçamente de prática, teoria e expressão. No presente relato de experiência objetivamos: analisar as contribuições de textos teóricos para o trabalho prático em sala de aula na discussão da presente experiência, refletir sobre o aprendizado dos elementos visuais no campo plástico bidimensional e relacionar alguns fundamentos para os procedimentos didáticos presentes neste relato de experiência.
Metodologia
O presente relato se constitui de experiências no ensino de desenho na docência do ensino superior em Artes Visuais. Fundamenta certas práticas em concepções estéticas, didáticas e formais das artes visuais tais como: definições de arte, procedimentos didáticos em artes e linguagem visual. Relata percepções iniciais no contato com as turmas, detalha enfoques didáticos conferidos às disciplinas do período relatado, reflete sobre o conhecimento técnico percebido inicialmente nos discentes e sobre o interesse manifestado em criticar teoricamente este conhecimento, relata um processo de reconhecimento dos elementos visuais e da prática da coordenação motora, percebe o processo de ensino em arte a partir de concepções sobre um processo artístico e reflete sobre a aprendizagem do discente no papel de público e de artista em contato com obras de arte dentro dos difusores comunicacionais destas. 
Resultados e discussão
Ao iniciar trabalho em sala de aula sentimos necessidade de metodologias incentivadoras de experimentação prática entrelaçada à crítica. Os primeiros contatos com discentes ocorreram por meio de diálogo entre docentes e discentes com apresentações mútuas. Foram feitas questões sobre como se deu o percurso de cada discente até a entrada no curso para com isso promover uma percepção coletiva do conhecimento prévio dos conteúdos das disciplinas e das expectativas iniciais. Buscamos aplicar essas reflexões na formulação de um planejamento didático para o semestre. 
Ao longo do processo de ensino é incentivado aos discentes um olhar crítico sobre os exercícios práticos realizados em sala de aula. Como exemplo, em um exercício inicial de desenho, em uma folha de papel branca recortada em formato quadrado, é solicitado aos discentes desenhar diversos temas a partir da imaginação. Ao fim da prática, ocorre discussão para ressaltar o formato do papel quadrado como um espaço de projeção de imagens o qual, por ser quadrado, não possui indicação de lado superior e inferior, pois estes lados devem ser definidos pela imagem ali desenhada. É proposto pensar essa prática como uma primeira maneira de organizar o universo de imagens presente na memória afetiva do discente. Em outro exercício, é solicitado desenhar a partir do que foi visto em diversas situações e, posteriormente, é proposto pensar a prática como uma memória constituída por meio da visão humana. A finalidade é comparar os desenhos a partir do que pode ser visto pela visão humana, por um lado, e do que pode ser imaginado pela memória afetiva, por outro.

Mais adiante ao longo do percurso, o enfoque didático procurou capacitar o aluno para refletir enquanto público, artista e professor no campo das artes visuais, com foco no campo plástico bidimensional. Assim, buscou-se  iniciar do entendimento do gesto corporal enquanto formador da construção plástica gráfica a partir de técnicas como os esboços e o sombreamento com lápis grafite até a perspectiva geométrica para a composição visual composta por diversos objetos. Na sequencia, as  experimentações em desenho trabalharam materiais como nankim, dermatograph, colagem e aquarela. Um exercício de aplicação desses conhecimentos se deu a partir da adaptação de narrativas curtas em uma linguagem de arte sequencial. Cada discente se confrontou com o desafio de planejar uma narrativa curta a partir de desenhos de personagens e cenários, para exercitarmos questões como arte sequencial e ilustração. Um dos enfoques do desenho é auxiliar no planejamento de produtos multimídia, como por exemplo o planejamento de storyboards a serem coloridos e publicados digitalmente. A pintura é abordada a partir da realização de desenhos como base para a aplicação de cores com pigmentos como acrílica, aquarela e pastel à óleo. O entrelaçamento de prática e teoria, enquanto dimensões de um processo de ensino e aprendizagem, buscou suporte no contato tanto com docentes mais experientes quanto com visitas em exposições onde os alunos puderam fazer perguntas e dialogar com os artistas, desta forma os discentes puderam enriquecer seu repertório visual e conceitual. 
Como suporte teórico um dos textos, aplicados como leitura dirigida em sala de aula, foi do teórico e professor Luigi Pareyson, o qual serviu como um dos marcos conceituais. Esse autor parte de três concepções da arte como afirma: 
As definições mais conhecidas da arte, recorrentes na história do pensamento, podem ser reduzidas a três: ora a arte é concebida como um fazer, ora como um conhecer, ora como um exprimir. Estas diversas concepções ora se contrapõem e se excluem umas às outras, ora, pelo contrário, aliam-se e se combinam de várias maneiras. Mas permanecem, em definitivo, as três principais definições da arte. (PAREYSON, 2001, p21,). 
Esse pensamento nos instigou a perceber nas atividades didático pedagógicas suas nuances de conhecimento atravessado pelas dimensões técnicas e expressivas a partir de trabalhos realizados com e pelos discentes em sala de aula. Inicialmente, observamos a dimensão técnica muito presente no interesse dos discentes, os quais, de alguma forma, demonstravam interesses em técnicas específicas, como pintura à óleo ou histórias em quadrinhos, entre outras, antes de chegar ao curso, conforme observamos nos diálogos e nas práticas apresentadas. 
A partir dessas constatações e da formulação de um planejamento didático, ao longo do percurso procuramos aliar a prática em sala de aula à um pensamento crítico sobre imagem no campo bidimensional e plástico. Os exercícios buscaram consolidar o entendimento das características e das formas de perceber e plasmar os elementos visuais no campo bidimensional a partir da teórica e professora Dondis A. Dondis (2003, p.51):
Os elementos visuais constituem a substância básica daquilo que vemos, e seu número é reduzido: o ponto, a linha, a forma, a direção, o tom, a cor, a textura, a dimensão, a escala e o movimento. Por poucos que sejam, são a matéria-prima de toda informação visual em termos de opções e combinações seletivas.
Com isso, ao longo do trabalho em sala de aula, reflete-se sobre os possíveis conceitos embasadores da experiência visual. Nota-se no caso da disciplina de Desenho a ausência de experiência prática anterior. Muitos discentes passam a iniciar na prática de desenho sem nenhuma experiência prática anterior e por isso surge a necessidade de trabalhar a coordenação motora a partir do conceito de desenho automático, como um meio de se conscientizar dos gestos físicos, como diz o estudioso dos fundamentos do desenho Parramon (2007, p.73):
O desenho automático é aquele que se traduz no papel como a inscrição de gestos físicos realizados com rapidez e espontaneidade. Um desenho gestual não pretende descrever detalhadamente o modelo, mas emprega traços desenvoltos e amplos, para captar sua essência. Nesse tipo de desenho, a espontaneidade surge dos movimentos vivazes do antebraço do artista, enquanto o motivo é traduzido em linhas rítmicas e dinâmicas.
Para complementar as reflexões em torno da linguagem visual, buscamos fundamentar os procedimentos didático pedagógicos como base nas autoras Ferraz e Fusari (1999, p17), as quais ressaltam: 
As vivências emotivas e cognitivas tanto de fazeres quanto de análises do processo artístico nas modalidades artes visuais, música, teatro, dança, artes audiovisuais devem abordar os componentes ‘artistas-obras-público-modos de comunicação’ e suas maneiras de interagir na sociedade.
Desse modo, a experiência se relaciona com concepções do processo artístico onde os modos de comunicação se fazem difusores comunicacionais (museus, galerias e outros) caracterizados como modos de expor, de intermediar obras de arte e concepções estéticas ao longo do processo histórico-social. (Ferraz e Fusari, 2010, p.57). Com isso, ocorreram visitas orientadas em exposições de artes, dentro de um projeto da instituição, nas quais colaboramos em conjunto com outros docentes do curso. Assim nessas exposições procuramos colaborar na fundamentação crítica das obras experimentadas fazendo relações com as práticas e os meios materiais estudados em sala de aula. 
O público, para Ferraz e Fusari (2010, p.57) é visto situado num tempo/espaço sociocultural que se relaciona com produtos artísticos e artistas em diferentes modos culturalmente apreendidos, as maneiras de recepção do público da obra de arte interferem na forma e significados propostos pelo autor. Com base nisto, pensamos que, enquanto público em espaços difusores das artes, os discentes exercitaram o olhar e, ao retornar para a sala de aula, refletiram sobre formas e meios materiais articulados pelas obras de arte experimentadas. Ao fazerem exercícios de leitura dessas obras, fundamentaram criticamente os conhecimentos relacionados à estética e à história da arte, bem como às linguagens gráficas ou pictóricas no campo da linguagem visual bidimensional. Com isso, realizam releituras colocando suas interpretações pessoais em diálogo com os estudos das estruturas e das proposições dos artistas vistos, pois, como afirma Ferraz e Fusari (1999, p.17):
Os autores/artistas, por seu lado, com suas diferentes idades e maturidades pessoais, ao produzirem suas obras procuram imaginar e inventar ‘formas novas’, com sensibilidade,  e que são representações e expressões do mundo natural e cultural por eles conhecido. Fazem isto em diversas linguagens artísticas, técnicas, materiais e em diferentes níveis de saber manifestar criativamente seus pensamentos-emoções. E, quando estão se expressando ou representando com sensibilidade e imaginação o mundo da natureza e da cultura, os autores de trabalhos também agem e reagem frente às pessoas e ao próprio mundo social. Esses autores podem ser os próprios artistas que se dedicam profissionalmente a esse trabalho ou, então, outras pessoas (estudantes, por exemplo) que fazem trabalhos artísticos como atividade cultural e educativa.
Conclusões
Por fim, neste relato percebemos fundamentos conceituais embasadores da prática no decorrer da experiência didática. Isso ocorre na medida em que percebemos um alinhamento de reflexões estéticas e didáticas com exercícios de técnicas e materiais, apesar disso estas reflexões não esgotam essas possibilidades. Nas questões didática e estética a articulação da ideia de processo artístico estrutura um ponto de partida para pensar o campo das artes como um campo específico de conhecimento e com isso experimentar metodologias, esclarecedoras de possíveis contextos complexos onde circulam obras de artes e artistas.

Os exercícios práticos em trabalhos de discentes, onde estes se apresentam a partir de um processo artístico, ativam o entendimento deste processo e dos elementos visuais enquanto linguagem. A prática de leitura e releitura de obras de artes se faz um percurso de estudo e reflexão sobre linguagem e de aplicação desta linguagem no repertório visual dos discentes. Discutir definições de arte provoca pensar a prática entrelaçada com o conhecimento e a expressão, isso promove um olhar crítico sobre o processo de feitura realizado nas disciplinas promovendo assim uma ponte de prática e teoria.
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